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j•,' t»SSQ . tl<rtic.o agon-

tf,•ot)t •111elivailha, Frtin-
•;li` c' l[[ilia, o st•: A1)OLi• 
-'1'f;11'Lli — 1:I•ttítC>,ut••tl'. 

Vanlóócr cõmiciós'súL'lc 
?i(, isto é, debaixo do anl-
lilos• toldos ele; lona, os•quaos has-
t(;111 a t'ÇS•IlIi•.(1• • 'i1(]ucl1C$ Ì1110-

]os, pouco'so•ósos, iló ardelitê til 
qtty la por ca ës'èàlda e vac re-
quci, lido as geilles. 

l•, acerlado e cauteloso o pro-

posito. 
Os • conspiradores são 

Ilislas" e tratam., dó acautcllir os 
sous col)fradCs elos • perigos ide 
utua irvsularão : quasi canicular. 
13em. se, v('; r11te .quem: assim ira-
ta os soldados que•lião de fazer- a 

guerra, n lo gttet.,dcrrall•ar:o san-
t;ilg (111 geme lusa, licul junenI, 

elo corpos inaniniados o`"lorrado 
Solo ela pairia i escravisadli. S.th 
anirnos pllillultropicos, Iltíniálli 
tarios e tão correctos que; ,-é hão 
lorfraren1 aCCCilde►' a OCa 0 nco -
te dos •lllilas, ligo de çÏlègar a. 
flllldal', ltrll dia,'' hoSpicios onde 
su clirenl gafas patrjolit,as cia ta= 
1)ardilhos da liberdade nacional. 
0 que é fcíra de lodo% a diwí(la 
que as conspirar,ões feitas no 

remanso dos petiséos i '` no -as; 
sonibrado refiro das-sÓpCÍrJas, 
togar do ídylios baratos o de vil= 
lallcicos eli't `} l o-- 
varaiu bení, nem couseguirani le-: 
va.utar o leão populár' 'Liiiiben>t,` 
fias pi•0VInCIaS, 11x0: São «) S 1'07.é5, 

;t.ríimadoras. Tanló lhes iiiiiid,►Il1' 
dizer, os cassios, gtfé • ó • syi)dlca-' 
toé nina calaniidadc eco tio mica 
que Ihcs leva o vinho, copio lhes 
pc(lem niiiíiitas parli.'',is ' ropro-
sentamões toais imbecis:`0'reba 
te • ja, tanibem explosiu éali ` dois i 
ou lies senàdos sertanejos, niuì-' 
to corvspicuòs, dencuieiaiid com 
aquella alta ' compreliensãó'dos• 
factos , sociaes erra que •' t.áMO SC 
aballsam os senadores d'aldeiá. 
0 1)1.1110 das linh(rs diagolícfcs 

vae animando as vistas d'cstcs 
doutoros sem letras, que se iram 
ou braclaril co11forilíe lhes pregam 
ou inandam e plosir. 

Beni fazia a velha jurisprudeti-
cia portugueza, pondo'á frence-dos 
corpos rqunicipacs liometis lét a;-
dos, acautelando a ridicula liypo-
these dc vir a entender em as-

•, sunipto de eaniiiikos dê ferro in-
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tcrnaCionaes- `(!item mal' sn rll, 
na sua aldeia, orgai 1 r •- lui'es= 
ll'll1155111i1S`íS1i',AI•tl•I1l0 (10 'COnh'a-

ri11. Ao ►nervos sé' cOrrt' a iilhnini 
tllbitidadè .do lv► ssi(énlc letrado 
padecia n'l;priícilíüi clect.iíly; pó- 
Bufar•, deuioeralico, daEti•elh,%atra-
lI1C('rt0 G0111r11llrlal; =lliCt'ava milito 

o bóli senso c a ili•rni+héle 
tes ImPorta iltes Coi.'•s ia(1lilínis- 
lratívos. M'io se,., veriam • s eras 
de idos i seiencia, fázendo-se 
lãó.graves Coluo respéjtav,eís eol-
IMÁ,l idades, ec&s, quasi' imbecis, 
(10 verbo (tos rct)ros• ; l 
No entlinto ï ('este 1110d0 que 

vae a carliitilliD-a prol— '111dlt ela 
t► men•la guerra 1 ,0 povo: i►';t-se, 

, 

(liscktté,.;reliresetli 
mas- r111101,10111 Ouve o,rUtIlt• (10 
gigalite (lu¡ sim prori)clic aba-
ar ias •, a ; 
tal' '0r• tllllll(10..I•0:,'gll•li' •nl:!1S vi-

vo ('c ta resolução ar(lento ob-
scrva-se o gr,ta'e.phen0rneno psy-
chologico,de que os argonientos 
COIÍI►'a r 0 S`'n(IGn.lO' 11110 atlgìilell-

lam: —réilia a'-nieslìla ,toada, -i,& 
pele-se• ó ìile'smo 1•erbo, os nm•s' 
aias 'lógal(s coinnilins; • tudo' ,- 0ni 
a ' irvconscicneul do (líieili; refeilé 
o que ii•tó`• sabe' p'eí íceber. js,- 
sanha, poré►i) é'rriedi(a e concer-
tlida, `coirio os ciumes e ás furins 
fie °Meilé, rló tliéah'o'grégo. lf» 
sé'sem se des•oilcel tar!1r ' 

0' pov'ó ' rltler,). por exãWí)lo, 
sublevar-se; mas`' a0 •,; ss'o`giic 

)latltl'al• e f lY a111ias -eh-- -

serianhbs 'ót'i ts•trutli'cìltos,.iíioiltfmr0s, 
•icde nm 'bí`ìr,iasol: 1ingu•a` dé'-
póis,- uTrì cór11 ►cio; GUniô 'v'tal s líl i de 
Se•l1l'aFllÇa •1i11ra o 'Seu ' fl1CQ1'; 
`tliiis' `não àéharído; os'érlI'preitei-
ros, casa para os conjurallos, to 
nial, • tod05``do GIüYIScu é d•is 
galãs' e cVa)l ciar o sèa iió. Não 
é; poítaìtto'. 1-rléril ,i ira porAlar, 
ineompati`'cl,'èé• a; fera, ou o sd-
frimcnto' das classes« inferiores, 
óü--0 tie•ame e' oppressao-dós tri= 
bntbs gtiiéin faz a' gü•i•ra;,;ls nao',. 
estas é' `iìSna tlemint:lnç í"''ocëasto 
tí ll''tlós'capil•iés'ílíspónivéis `•Ie 
pe'dendo das 'própórçõe's (ló'ür-
rainI, , erigi' ou • encerro' a gran-
dezr ,̀do'llj'ilniaméntó: -Ò espirito 
(10 povo anda estiioso ë fero; mas 
se não lia' cjtlerft"sé leiiibre ele 
convocar 'comicios; ésW mesmo 
espirito ` fìcárá `geiido';lev•do so-
l•rc' ,ts'-abúas'..dõ"íY6&íiso, ' tal 
como, sobre a torrente desconfie 
éifla clasi'cois1s iíicrèá(lãs,1 era' 
lê'•adõ'o esljiritoIsubiiffie 'dce'1)eti-s,' 
óu ° ela suai• for a; na ei pressãb 
púni).olicít dós livros A .cla"ôsc►•)pl:ii-
ra: Não é o povo "flue ,sé itifita 
para fjúè vão 

procurar. a;: povo, -,- uln •povo (lo 
vil, 'soffí•edor, seu cóilheciiló'1as l 
cáiilí111•1iâ`s`cleìtot.tes=e•']hé ü 
d"111J¡1ié `s,' ire é 'nssginlire:,.l)a-
r?? i ; lttlol ' ela o',pa ias e, Iiiedo 
(IOSrTni 

A esflis líaroditis' de ' ïlídinna 
ib' publica .lssisté'"o " 1)ónl SCM 

so;``(••èlaliïlq &r•'enl►lra, o rosto 
CQIII il3iliS 1 teel va n,1goa. 1 til: 
ilida .rlúem: (Ichtixó (Peste sol.,; 

pense- em fingir. ir,&^popultÍles, 
=--tunàs•cóleras l'spóutaileas,r;al-
tissünas: ira-dépélId0li(cs,`que. 
H•lt•n énipreitc,iro 'pódo orgaili 
s.Ir.I)Clll (1•j (w. Alas apara quem" 
são estes- dista les ̀1 

S,10 p:11• íla lilstórl'ti.'' 
luail•ló •lla's' escr,lve'i,'L 

de, illltlto 1 I))'(l , po►' cerdo, e'nllit 
iô :1 19 L ilvez , .cl'(stas mas l ili 
hulil!rins. •('esta falsa preocctl-
BãÇãO Cie 1i11Ì1a1' fim"111e10' I'evQllt 
'ctgiiario, (Ìae emã foiig,^, por CM-
(tlautó,'.(lé, lradllzir a'presenté, 
prc0.ceupaç•(o,dos lloille is'de 110' 
le,, ha; dCi 'Calão medir•se— pela 
fria nni , l,ao (tos factos, ;i iin' 
porIMicia, `,i scunctá e a sinçcrl-
dado, d'est•s pigmeus: 
" > Miii do dlstribuain-se o's;giuu-' •. 
ilasõhs 'e 'plinciBte a temeros,. k,.. 
obY, ,c]os z, es. V, n)os ver 
c-ouiQ esta sucia:de pascácios quer` 
paro(lilir a obra' dós valentes. 

•TI•I•SA 
QD. r••acác;r' eni líf,.>ta•cellae.•. 

—!'oram çsplendidus ; s fes1(1(•$ eia 
llonl•a d'áilitclle •Sanlo rluc, iios,dias 
-£-c"•?d'do°carr'èntc'sc`fizèram . n'cs 
ta vilir 

A , sokninidade..excedeu o pro-
 seyuç. se ,lw,ia distribuido, 

uy que .raras . vezes: suecedo, sendo 
por, acjui:llé .niolivo dignos ,de • lou-, 
võro`s lu(Ifvu tos' gire toinaran) a 
séu cargo bs festejeis. , 

Ao fundo do Campo ' da feira', 
no, sitia, (tas•Obras; fui levantada 
unta primorosa é boro trabalhatlfi 
cáscala'rodèada d'um elebaiìtë,la.go 
'L''d6 nm' espaçoso jardim, n.iuilas 
flores; dois col,etos para;-as mus► 
CBS,  

AAlluniinacfto foi 1'cgnlarissi.nia' 
muiticolor, bém combinada c de um 
beno, eíreito, o fogo darliffcio par-
lè il'e11é`rasoavcl; algurti, especial-
mentc,dw ar, 1ninlitavel, -a policia 
do , dar lipi . soffrivel.:o,a concoi ren1-
cia nlü4ers)sa. 

Ca feira, a poucos passos do jar-
•diip;Ç'çfç•a•a se' um'maslro de co-
crxdrrief è ' cfrïlado com algun's pre-
n)ios;s'Yiuey fo1•an) mais• ou menos 
disputados pelo rapazio, em ambos 
os dias,rsendo este un) especlacu- rrnt, pois que tendo este cavalhei-
lo novo, em- flarcellos e que não 1 ro mandado cantar uma missa na 
d'eistíu de ser agradavel e curioso, tapena daquella quinta foram por 

((hegando a• liav-er 1¡O.§las rpariicu çs['e' m(ili•o`'gíicimailo5 al fins fá-
lares jìró e• contra' os derio(iad ;(ü'tés'güe. së mclihaia`ni`'d'0 •f(r- 
ti, (,¡iado ri, s,+ ' r  ' ma a' faZorOnl lae5'"jirojuiz08,  

Polas ruas, álida'ra'm'tiaIàrde ïlo Dfo:"tnespin p r•)téchi)1ca'.forlt 
" 1 f•y cJ ia •ü"os afaivad(;s háiles' do 1'e- gnçiniü(fos ' otr[rciS `f,i ucic• i 

ºralo,' dos 1'crstoresle das•0cl/rás; iivldachi''de S.; Jór), qué',ént outro 
a proposilos '¡ìáro' cnti•elér'n•I,avci 11S2a'r• r.LlUnios,'õ cstiv(ran):imínéri- 
lias aldciásr'glié era) nuiilero cdnsi Iès'ahgsi`n5, ¡i•ti ii "j, , ; ü ' fogo es-
deravc.l aliluítl• acis''festc)(is. , lalar• 'a ponEa alttüa• do sglo, por 
E, pois -d1 6 Ia, de rreislar-sé a fes,- ,! efeitos' na a'rtè`t ` 

la .do S: Juãõ COMO tttima (Ias` oiti Sè , islò `;não foi4•álliialih',' outro 
Ihores que, nesta villa, se lélli'féi'- olrICir < mc'slr`e: 
1.o s :• eeer l ?:•flElla)*•si•s* aï'— =' I ot 

lae attI i •- Fslá n'ësla—cilia ijtía i0)p6ffèn e • comc3'tsü','nãb; recor(la •i restaN•elc•cirlcïo nosso ëonlérra- outro, o1 cprlejo fun••if•io .tjue`Qssis-
co e amigo sr..ioa(jurtn•:iosi, il. 1itr, aos reshoá'do5 tiL gloria —quinta- 

I;asiri) ' Díàriel anliõó tabelfiáo` dr ferva' passáïla tia i rr a •los'.1'çrcèi-
uotas t=}.• s aé'onil!anhq►i ao cel [(,.rio "pli-

S. s.° depois da, 'd erSéão' (¡ ti(' hlrco 'rï*cada—Ver do in60 J 1') e A'•'e-
fez no..hor•lo; ,lenr• melisora(10 con- liso, = filtro (Idéctó"do nossüáníigó 
sidc•ravelnurite. ' „ sr. Manoel AnlQnio Eleves." .• 

DDape•; fíe — Ial t` doéntc n'esta' ' Foi uma ho'nihna'cí)i- , ele- crinsi- 
illa u cem;° sr. Luiz Ari ode, (tração aos cYcéllenlés dotes pes-
ludradc,digno i'ua ida-mcír da R(c •oacs (' este, noSso`amigo. 
lacìlo do 1'url• yo ` pae ( Io escrivi!++ " l• cauE g na•E•o—`!'e.m estado,n'.es-
rlé direito-sr.i-Paulo Ariliur(Ia=Ro- Ia villa o' nos') hom amigo o sr•. 
4.111 Andrade.,! ' t.,regoriu Carneiro da Fonseca';dis-

!)esejamos as ":melhoras do illús- iincto'gninianista "da escola ' médi-
:irc enf(;i ttni.) ` (:^ co eirurgica tio I'orlo  

3•Eflal<<asaçsá slfe Qln>,flea?ic➢ í0_ S. ex t rniina,por esiés driis os 
so dia 23 do corrente, mudou o seus fral)alhos escholar(; çonlaiido 
seu domicilio parâ ilra`ra, indo vi- eslar'eu 4.e' ►leis, con) a " Sua,forp)a-
der•'c«n sua ex-m:" fami1 ,' a éfm. {`irra cornplecla,,diii m d:os do mez 
s4..° 1), Alaria (Ias Uoi@cs Duarte, .t+roximo. 
réspeiiavel viuva do fallecido coliv— , Repelimás,•seja bem v'ilido, 
mèn(lador' s4.: Francisco FcrnatideS ' ;' ' 
t)uartë., d•'ésta villa. Mit;ivo cera ; Cefl•ea—Principia-

Sentimos -profuit(lamcnle a ali. r•am já as obras no muro da cerca 
rénria:° de falnilia ião drsfinclá co (Ia 111seriç•rdia, ;,que são feitas a 

eep4nsas do timito digno provedor 



FOIAIA DA MANTA 

m 
TranseKpção—F.' do nosso 

illustrado e esclarecido collega da 
«Actualidade» o artigo (rre hoje 
publicamos no primeiro lugar do 
nosso semanario. 

Não podemos resistirá transcri-
pção de um dos seus melhores artigos 
fazemol-o cone o devidavenia e pres-
tando bomenageni ao talento (te trio 
esclarecido jornalista. 

settütuos—Está com um pe-
rigoso ataque de varíola o enririen-
te jornalista e distinclo escriplor o 
sr, Manoel Pinheiro Chagas. 

Estimamos as suas melhoras. 

Attenç:to — A casa Fonseca 
Santos &, Vn., de Lisboa. ,.propõe-
se tomar d'arrendamenlo  explo-
ração dos Caminhos de ferro do Mi-
nho e- Douro; nas seguintes. con-
dições: 
0 estado cede a exploração por 

40 anhos na parte consiruida e por 
construir das ditas linhas Os propo-
nenles garantem ao estado metade, 
do actual rendimento li(luido, 
Decrescido com a rçspectiva propor; 
,ç5o (ta parte para construir. Além 
disto ' os proponentes pagarão ao 
eslado à proporcão que„fór devido, 
e ale o seu total complemenlo, o 
juro de garantia que o-governo fdr 
obrigado, a pagar pela construécão 
do caminho de 'ferro de Salanian-
ca á Barca d'Alva e Villar Formo-
so, -segundo o projecto submeitido 
ao "parlamento. 
0 lucro que resulto da explora-

ção será dividido em partes eguaes 
entre o estado e os proponentes, de— 
pois ' d'estes receberem o juro de 5 
por cento dos desembolsos que r-
zercm. 

Não se farão alterações nas ta-
rifas actuaes, entregando-se as li-
nhas em bom estado. 
Os proponentes poderão empre-

gar os actuaes empregados (to go-
Yerno. 
'Será formada uma companhia com 

capital de 1:000 contos. 
Emquanto não sé formar, os pro-

pónentes depositar;5o 100 contos, 
que ' reverterão a favor do estado 
não se organtsando a companhia. 
=-Já 'veen) que o projecto de lei 

(to caminho de ferro de Salaman-
ca eni'discussão na camara dos di-
gnos pares, não é tão mau como o 
querem fazer, e provado está que 
o governo subsidiando um caminho 
de ferro em paiz estrangeiro voe 
.atignienlar o rendimento dos comi-
rihos do ferro do Minho e Douro. 
A proposta que aquella casa,'uma 

das mais respeitaveis da capital, a-
presenlou ao governo vem provar 
que, do projecto, resultam beneficios 
avultados para o paiz e duplicada 
receita para os caminhos de ferro 
,d0 estado. 

Se a opposição tem pressa de go-
vernar, procure outros meios mais 
dignos, digam a verdade ao povo 
e não procurem na trapaça repelir 
as scenas da questão Paiva d'An-
drade que rodearam de tão estapa-
furdio apparato, para mais tarde a 
e?r y?(liº eni cor» todos os poºilos e 
vii•rtmtlas. 

Não queremos ser propheta mas 
avonlanios a ideia que se amanhã,por 
qualquer circitms[ancia o partido 
regenerador lhes entregasse as ro-
doas do governo, a opposicão acha-
ria magnifico o projecto •lo comi-
nho de ferro de Salamanca-que ini-
piº gíria ao povo, ao mesmo povo 
a quem, l,ojq,aconselha que protes-
te contra tão medonha e escanda-
losa tratada! 

Palermas que olhaes só para o 
presente; o vosso passado é um ne-
gro sudario de vilanias o infamias, 
e. o futuro.... A hisloria o dirá, se 
IÏio' inerecerdes essa honra. 

Unta lição severa !— Escre-
ve a « Estrella Povoense»—«O dr. 
Eduardo da Silva Vieira, advogado 
d'esla comarca, quando, »' uni dos 
dias da penullima semana, fazia a 
oração da defeca dos réos que es-

lavam sendo julgados, excedeu lan-
to os lenliles que a lei lhe marca, 
que duas vezes foi advertido pelo 
illusiradissinio juiz (te direilo, pre-
sidente do tribunal, que so viu na 
dura necessidade de levar a seve-
ridado da correce,5o a ponto de di-
zer—que lhe retirava a palavra se 
continuasse a exorbitar dos seus 
deveres, para d'esla arte n,anler a 
ordem e o respeito devido áquelle 
tribunal 1 

Nunca vimos o dr. Vieira 15o fu-
ribundo e colerico! A eloqumicia 
precipitava-se, os olhos chispavam 
fogo, os gestos desordenavam-se no 
ardor tias opóstrophes, os`musculos 
contraiam-se horrivelmente; o pa-
vimento parecib tremer e o Iribiv 
nal parecia arrazar-se ao peso des-
te serodio Demosihenes L. 
Uma catastrophe em perspectiva, 

de que fomos salvos pelas acerta-
hs providencias do exm.° juiz, a 
provada benevolencia do qual, de-
ve não estar hoje talvez autoado ! 
Que a lição lhe aproveite; lem-

brando-se que o seu procedimento 
menos regular e menos digno d'a-
quelle lugar, provocou a Indigna 
ção cri todo o tribunal ! 
As paixões, cegando o espirito, 

cobrem de malquerenças quem as 
não sabe refrear e obrigam as silos 
viclimas a representar papeis tris-
temente vergonhosos. 

Se a lição foi severa--, pergun-
te-o á sua consciencia. 

Se deve continuar— interrogue os 
iudepeüdeiites 
Com rclacão o,nós, ha muito que 

lemos formado uni juizo seguro a 
seu respeito 1 

E' indepevdoite e [ante basta !» 
'Zurza, collega, castigue bem 

esses ºradas logados. 
Por, aqui lambem ha um Guloso 

que pede a mesma lição. 
Nunca será tarde: 
Caanara do ,i'orto — Em 

sessão exlraordinaria, ante-fionicm, 
resolveu o muuicipio portuense cn-
viar, á , camara (tos dignos pares, a 
representação seguinte: 

«Dignos pares do º•eivo—Peran-
[e a camara dos dignos pares do 
reino, veni a camara municipal do 
Porto, pedir a approvação do pro-
jecto de, lei, que coricede ao Syn-
dicato, concessionario das. ,linhas 
ferreàs de Salamanca à Barca d'Al-
va e a Villar Formoso, a garantia 
de um juro complementar de 5 p. 
c., não . excedendo 135 contos — de 
réis, com as modificações conveni-
enles. 
Tem sido para esta ,municipali-

dade motivo de muila trisleza o ver 
que não é com a desejada inipar-
c.ialidade, que se ter» debatido unia 
questão, que sómenle á luz severa 
e fria das publicas conveniencias 
ella esperava que fosse examinada 
e discutida. 
A imporiancia d'este municipio e 

a riqueza das provincias de que é 
centro, o valor das transacções que 
»'esta cidade se realizam, e a pu-
jança das industrias que n'ella se 
exerce, fazem da riqueza do Porto 
uma componente valiosa e necessa-
ria da prosperidade (Ia nação; ser-
vindo a causa do Porto, servireis, 
portanto, a cansa do paiz é os in-
teresses do Estado, augmentando 
o rendimento (ta piais importante 
das suas vias ferreas. ' 

Dignos pares do reino: A' vossa 
alta sabedoria e ao vosso provado 
patriotismo, ' entrega confradamenle 
esta camara o julgamento definiti-
vo d'este pleito, de que pendemos 
mais caros e Iegilfmos interesses 
do municipio que representa. 

Porto e ['aços, do Concelho, 27 
de junho de 1$82. 

Festejos no morto — Pro-
meltetn ser grandiosos os festejos 
(tos dias 0 e 10 de julho para com-
memorar o anniversario.da entrada 
do exprcilo libertador. Espera-se 
que a parada militar seja muito 
vistosa como` ha muitos annos se 
não presenceia n'aquelia cidade. Os 
festejos não se circunscrevem á pra-

ça do D. Pedro pois oa- moradores 
(Ia s principaes ruas estão nomean-
commissóes para tratarem dos fes-
[cios. 

Consta que a familia real chegará 
ali na lardo de 8 demorando-se até 
10. 
Cat•tc➢la—t:onsta .a um nosso 

collega que alguns meliantes icem 
enganado varios individuos con, os 
novas moedas (te 5 réis, que fazem 
pratear, passando-os por um tos-
tão. 

S. joio ent It;ra-a — roi 
enormissinia a coricorrencia de pes-
soas que (to todos os pontos do paiz 
uAluiranr aos festejos do S. João em 
tirana. 

Calculam-se cm mais de 12 míl 
passageiros os que transitaram nos 
caminhos de ferro do Alinho, Dou-
ro o Sul, com aquelle destino. 

Concursos para o ma-
gisterio prieaiario—Estão a-
berlos os seguintes concursos: 

De 40 dias, a contar (to 20 do 
corrente, perante a camara muni-
cipal da Covilhã, para o 'provirien-
tolda cadeira de ensino comple-
mentar para o sexo masculino, n'a-', 
quella cidade, sendo obrigalorio pa-
ra o professor o ensino de porlu-
luguez o francez;  e para ó provi•, 
mento da cadeira de ensino elemen- i 
lar na freguezia (10 Ourondo., 0 
ordenado da primeira é de 300:000' 
réis,, além das gratificações de fre-', 
quencia e exame: o da segunda é 
de 100:000, além das gratilicacies.. 

De 30 dias, a contar de 25 do 
corrente, perante a camara muni-' 
cipal de Oliveira de Frades, para 
o provimento da cadeira de ensino 
primario elementar do sexo fêmini-
no (!a freguezia de itibciradio, e 
para o da caleira de ensino pri 
macio elementar do sexo masculi-
no da freguezia de Arcuzello das 
Maios. 0 ordenado de cada uma 
d'eslas cadeiras é de 100:000 réis, 
além das gratificações. 
E do 30 dias, a contar de 26 do 

corrente, (lias, a camara rnuniéi-
pai de' Vieira, para o provimento 
da cadeira de ensino primario ele-
mentar do sexo masculino da fre-
guezia de Parada do Bouro, com 
o ordenado de 100:000, -além, das 
gratificações. 

Recrutas e refraetarios 
=Damos em seguida a copia do 
decreto relativo á remiss5o dos re-
crutas e refraclarios de 1867 a 1880 
o qual foi publicado no « Diario do 
Governo» de •6 do corrente: 

Artigo I.° Os recrutas que 
os d%striclos administrativos do 
continente do reino e ilhas adja-
centes devem para o preenchi-
mento dos contingentes para o 
exercito e para a armada, de-

cretados de 1867 até t 880, pó-
dem remir-se da obrigação do 
serviço militar mediante o pa-
,gamento de réis 50$000- 

I.° Os mancebos flue, per-
tencendo'a algum dos mesmos 

contingentes', ténharn sido con-
siderados refraclarios, podem 
remir-se mediante o pagamento 
de 805000 réis. ' 

2.° Os maáéèbos que dei-
xaram de ser incluidos no res-

pectivo recenseamento, no- re-
ferido periodo.de 1867 até 1$80, 
pódem egualmente remir-se me-
diante o pagamento de 80$000 
réis. 

3.° Estes pagamentòs ` pó-
dem ser feitos por uma vez ou 
em duas prestações semestraes, 
á vontade dos-interessados. 

Art, 2` E' fixado em.. um an-
no, o contar da data da publi-
cação d'esta lei, o prazo em que 
as disposições do artigo antece-
dente pódem ter applicaçào. 

• unico. Findo este prazo, 

os mancebos de que trata o ar-
 e1 ' C Se ,1 ,1 •n e •.% b 

que não se aproveitarem do be-
neficio chi concedido, ficam su-
jeitos à ligesla(,ão era vigor na 
(lata desta lei. 

Art. 3.' Dos fundos prove-- 
nienles da execucão d'esta lei, 
serão postos ó disposição do mi-
nisterio da guerra 150:000:000 
réis para fortificações de Lisboa 
e seu porto, e 50:000 000 réis 

para obras de quarteis e edi-
ficios militares. 

1.' As sommos provenien-
les da remissão dos mancebos 
destinados ao serviço da arma• 
da, serão postas S 'disposição 
do ministi,rio da marinha, para 
serem 1ppliê,1U► -ás despelas 
extra ordinarias d'aq(iclle minis-
crio, por lei. 

2.° 0 remanescente fará 
receita publica. 

Art. -1.° Dica revogada a le-
gislação em contrario. 

A' irinlia — A « Aurora do Ca-
vador, que recebemos larde já, [ ai-
vez de proposilo para evitar a re-
plica que merece, voe com vista 
ao nosso collaborador José do K 
Nisso que, por certo, nã ò deixará de 
responder no proxinio numero. 

Até In folgac, histriões de feira, 
haveis do perder a conücio-mania. 
()fé ! 

Andaste mal, Aliguel: 

CoAHESPONoENclas 
POVOA DE VARZiM, 2f, DE 

JUNHO DE 1882 
o 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

Estamos em principio da é-
poca balnear. lia algumas se-
manas, que »' esta praia se to 
mam banhos, ainda que crn , 
pequena escala; desejamos que 
n S. AI q tel seja promettedor. 

Depois do' dia , 15, do pro-
ximo junho regressará a esta 

praia a fazer uso de Lanhos, o 
nosso amigo, exm.° sr, dr. Vi-
ctorino de Barros, distincto me-
dico da Regoa. 
—Já se acha restabelecido 

dos incommodos, que ultima-
mente soffreu, o exm.o sr. Aze-
vedo, digno presidente da com-

(nissào administrativa do hos-
pital d'esla viila; o que muito 
estimamos. 

--No proxinio domingo,, 2, 
de julho, tem de effectuar-se' 
a eleição da Misericordia (fes-
ta villa. ila opposição. 

—Deu-se, no dia 23 do cor-
rente, pelas 5 horas da tar-
de, um caso lamentavel. Na oc-
casião em que um carro ame-. 
ricano passava na,rua,do Prín-
cipe, n'estri villa, foi airopéla-' 
(Ia uma infeliz creança, filha 
do sr. Francisco Diniz da Sil-
va Vianna, chapeleiro;-fraclu-
rando-lhe uma perna, que fi 
cou em mizero estado. 

--As festas aos Santos Pre-
cursores estiveram pouco ani-
madas. 1 1 
A de Santo Antonio foi re-

galar; houve no vespera ar-
raial, fogo e musica, e no dia, 
de tarde sahiu a procissão; po-
rém a - de S. João quasi que 
passava desapercebida. Concor-

re muito para isto os poucos 

recursos, de que dispõe,11 e as-
se pescaloria. 

---Está marcado para o dia 
5 de julho proximo, o julga-
mento da policia correccional, 
promovida pelo sr. Manoel Jo-
sé Dias de Souza Junior, pro-
curador, contra a <olndepmm-
dçricia». 
--A pesca n'csta praia teta 

sido, infelizmente, muito dimi-
nuta, tanto de peixe graúdo, co-
mo de sardinha.- Os pobres pes-
cadores vCem'se sem meios pa-
ra. fazerem face ás suas despe-
zas ordinarias. 
'Deus se amerceie d'estes in-

felizes. 

"-= Realizou-se em Villa do 
Conde a:. festividade de S. João 
com o maximo lusimento. Boa 
procissão, aduas bandós de,rnu-

sica, sendo uma a da Guarda 
Municipal, do Porto, no pul-
pito ouviu-se o distinctissimo 
orador sagrado, o sr. Alves Men-' 
des. G. 

PUBLICAÇbES A ('EDIDO 

O reeolltinteitto das Rea-
tas e o sr. delegado Bar-

reiros 

XI 

Segue outra consulta d'um 
não menos abalisado juriscon-
sulto, c. continuaremos a pro-
vor'evidenlemente que não pó-
de advir responsabilidade cri-
minal a quem! cumpre a lei no 
exercício das suas funcções. 

Falla o dr. S. Russel: 

Respondendo à consulta que 
ale foi presente tenho a dizer o 
seguinte 

Entendo que do procedimento 
do administrador do concelho não 
lhe pôde advir responsabilidade 
criminal, e que não póde ser 
processado por abuzo do poder: 
por quanto o seu procedimento 
foi legitimo. 
A ordena que deu foi legiti-

ma e por isso se a regente lhe 

resistiu e desobedeceu praticou 
uni crime, e devia ser logo pre-

za, por ser em flagrante delicto. 
Em quanto, a mandar arrom-

bar a porta tambem o adminis-
trador não pralicõu crime algum, 
e sómenW procedeu como lhe 
competia para reprimir actos cori-
trarios, á ordem, pois em tacs ca-
sos pode o administrador lomar 
as providencias,- e ..proceder cio 
modo mais conveniente, a evitar 
a perturbação ela ordem publica 
e, para fazer respeitar as ordens 
le,itimas da auctoridade. 
Em quanto à . intervenção da 

auctoridade judicial é para mim 
fórá de duvida que esta nada tem 
com a questão, não havendo por 
isso conflicto. 

En[endo que o administrador 
devia ter levantado o competen-
te auto que devia entregar ou 
remetter ao poder judicial,; para 
serem processadas a rebente e 
mais, recolhidas. 
,Em vista disto parece-me que 

o administrador não tem que re-

cear que contra' elle se promo-

i 

I 
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va processo " all;uru crime; nias desde' a sua nascença para o di-
vo caso eonirario entendo gtte, to estabelecimento. 
clave aggravar do . despacho de A casa tem basi,•ntes com-
os  

pro ,waiin s. r;ir(li lia e- 1113)01' se- c ►esiasti cos relzlar [ nn missa. 
Si 

l ara sua L ' 
nurança deveria ler 10,0 l 'Irti- •hrcm se quizcr aproveitar 
" govcrnaclor civil o dirija-se ao cazeiro da dita pro-cipado ao 
quanto tinha sucFedido. priedade. 698 

Caso interponha o nggravo de-
Ve juntar o alvará do goi-erna-
dor civil que o encarregou da 

diligencia. 
I,' isto o que me parece CIn 

vista das disposiçiies do Codigo 
penal e Cod. Administrativo, e 
bem assim dos julgamentos dos 
1ril,unaes superiores. 

L' ó que sinto. 
S. Rassel 

(Continúa) B. 

i  
COO. zUwicAno 
Sr. Redactor da Folha da Ma??" 

Ilogo a V. a publicação da 
seguinte justificação. 

Cardoso Pinto 

Surpreliendido pelas declal-a-
-:õcs, insertas nos ultimos nn 
meros do «Tirocinion e lAuro-
ra do Cavado» é dever,rrcu, im-
pellido egualrnente pelos devi-
-dos effeiitos 

Ii ECLARAIt: 

que ja lia muitos dias deixei 
de ser empreendo do eseri-
vão Andrade e que, ` se adivi-
nhasse que elle desejava tor-
xtar publica esta snhida, ter 
lhe- hia, desde- logo, poupada, 
o incom►nodo.--BarU'Ilos, 27 
de junho de t SS2. 

João Rodrigues Cardoso Pü1io 

<Segue-se o reconhecimento) 697 

••NUNCIOS 
AVIS® 

Joagtii,pi da Silva e Sá, ou-
rives lia rua Direita desta vil-
la, faz publico que se encarre-

,ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 

tanibem, para evitar alguma 

calumnia, que toda a sua obra 

será marcada pelo contraste, e 

além d'isso ,firmada  com as ini-

ciaes J. S. S., responsabilizan-

do-se por todos os'objeétós por 

elle vendidos. (507) 

ES7AP3LLECIIII NM0 

DE 

BANHOS 

ATTENÇÃO 
'A meza da Santa e tical Casa 

da Miscricordia d'esta villa. 
Faz saber que, a exposição 

do Hospital e suas dependen -
elas ha,de ter lugar no dia 0 do 
proximo mez de julho. 700 

Na freguezia de Santa Maria 
de Gallegos, do concelho de 
Barcellos, na propriedade de-
nominada do Eirogo, sita n'a-
quella freguezia, ha ` um esta-
belecimento ele, banhos d'aguas 
sulphuricas ás quaes dão a de-
nominação de =Caldas de Lijá; 
---achando-se estas encanadas 

Mn EM A J RO 
0 cabido da Insigne e 11e►►l 

Collegiada, desta villa, tem rs. 
:100:000, das fundos perten 
ente á devoe,, ao de N. Senhora 
da Soledade para dar a juros a 
quem pertender dando hypo-' 
checa e bons Fiadores. ' 693 

CONTRA-PREVENÇÃO 

eonscia está de que ha de ir 
corno veio.—Barcellos, 27 de 
junho de 1S82. - 

fitl9 .Rita Alaria Pedr'ozo Gavinho 

C LLEM [E 5. J-
r 

RUA DA ESTRADA—BARCELLOS 

Admitlem-se alumnos inter-t 
nos, semi-internos e` externos, 
que, com 0 maior esolerô, são 
educados moral e rcligiosamen= 
te e habilitados para exames. 

673 ,17itoiìio José ítives`cto Valle 

Rita gloria Pedroso Gavinho, 
viuva, d'esta villa, em contra 
prevenção, assignada por José 
Rodrigues, de S. Verissimo de 
['amai, inserida no n.° 8 do 
jornal o «Tirocinio► * que se pu-
lilica n'está mesma villa, pari, 
que não passe sem correcçàtt 
n que ahi se -annuncia. e a'fiin 
de chie devidamente se escla-
reça o publico, declara:—glií• 
a seu ensámento com esse seu 
marido; foi contrahido por es , 
criptura dotal, na qual se es 
tipulou que todos os bens da . 
pua parte gozari,io dos previ-
legios dotaes, e como taes iu-
communicaveis e inalliennv'eis: 
—que elle não tinha bens al-
guns, e segundo essa escriptá-
ra, apenas ficou lendo a sua 
metade nos adquiridos por ti-
tulo onerpso—que poucos são; 
e 'que esta sua metade ainda 
assim está sugei1i a refazer o 
preço d'alguns bcils do mesmo 
dote, que elle indevidamente 
alienou, e do remanescente, se 
o houver, é ella senhora do 
terço por. disposição consigna-
da na referida escriptura de 
casamento, qu'e as leis` de to-
dos os paizes cultos respeitam. 

Dado isto, é ella senhora e 
plena administradora de todos 
qs bens e valores constituiti-
vos do seu dote, e é ainda ad 
lninisiradora ,l'gal' dos adqui-
ridas, podendo, ségundo a lei, 
receber todos e quaësquer ren-
dimentos dos mesmos adquiri-
dos, estando unicamente sugei-
ta a dar contas opportúnamen-
te. 

Este é o direito, que por por 
conveniencia propria, esse an-
nunciante— José Rodrigues --
quiz omittir, pretendendo in-
justamente pôr o publico em 
desconfiança contra ella. 

Emquanto a ameaça do in-
ventario judicial, é ahi que el-
la espera, sem receio, por que 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara 

para os devidos etl'eitos que dvi-
cou dt, ser seu empregado João 
Rodrigues Cardozó Pinto. 

696 Paulo A. da Rocha Andrade 

EINJ`] J'[La E 
f•DiIC1iVIlA 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDA0 

RUA DL CAMõLS—PORTO 

Acabam de chegar direciàmeritt, 
Angers (Frahea) Ameixieiras, Cas-
tauheiros, Ceregeiras Pereiras R 

Linda collecção de iroseiras d'es-
pinho. 

Acacia melanoxylon (Austraiias). 
Casta `unia 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas toem mais d'um 
metro d' aliura. 

0 catalogo geral n.° 4 envia-se 
graus a quem o desejar. W 

Gil REAL 

A 

ASSOCIAÇÃO F!UMANITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLIMENSE 

Faz-se publico aos snrs, ; o ios 
desta benenierita associação, e alais 
pessoas interessadas que, pára o ca-
so de pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a ..objectos da mesma, se- di-
gnem dirigir-se <. convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em 'Barco]-
linhos— rua Direita n.° 1. 

manhã, nu rua Nove dos Lan-
terneiros, d'esta villa, e uris es-
sas em que residiu o fallveido 
João Alves de Lima, funileiro, 
voltam á praça, para serem ar-
rematados,por preço superior 
ao da segunda avaliação, di-
versos moveis o objectas pro-
prios de funileiro, que fazem 
parte do espolio d'aquelle f;il-
lecido. São, par esto meio, ci-
tados todos os credores incer-
tos do referido failecido para 
ficarem , seienles do novo dia 
da aça. IJ deju-
nho de 1882. 

Verifiquei a exactidão—_ 

0 juiz de cliï'eito —.Mocha 
Fradinho. 

0 presidente da assemblea geral 

MÂNOEL LCDGERO G. A. DIZ S,1 RAMIRES 

i\0 dia 2 do seguinte mez 
de julho, pelas 10 horas da i de Pau, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

•G4d0ES 
SEMAYARIO POPL'P.AR iLLUSTRADO 

Está em pulsação o terceiro tri-

mestre do 2.° volume e 3.° armo 

d'este jornal, que é a mais barata 

de todas as iliustrações que se pu-

blicam no paii. Avulso, 320 réis. 

Por ossignatura fóra do Porto, 300 

réis cada trimestre. 

Cada n.° consta de S paninas, a 

3 coluninas, e d gravuras pelo me-

nos, spildo ,sempre a da 1.a pagina 
o retrato cl'uma celebridade portu-

gueza. 

0 escrivão 
Preciza-se correspondente n'esta 

G95 Paulo 11. ela Rocha Andrade villa. GG5 

Hff_1M1i1, IELEN  S`_L1E E 101-AE 
COM os 

•1)• R0A o 
Aos sais: proprictarlos, ear eniílnelros, an•claitéectos c 

iuestí•es dobras 
Estes ladrilhos ►Ias fabricas privilebiadás de Pinto, ]1lagalhães & C.°, 

estabelecidas nn Porto e em Lisboa, reconimendam-se pela sua solidez 
para serem einprerados nas igrejas, estações do caminho do ferro, nas 
entradas dos predios e vestibulos, terraços, casinhas, &., sendo o pre-
ço cias mais caros inferior aos cie mais baixo preço, provenientes do 
estrangeira. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos asnos 

na ltalia, frança, Suissa, . Inglaterra e Allemanha, &., é já bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não teia competidor na belleza, so-
lidez, asseio, barateza e economia. 

Precos nas fabricas ou depositos de Lisboa ou Porto: 
Dcsdc Sfflt rs.o nnncti-o ng®naade-ado,21,:» Ladrilhos, até SOO 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PORT9 k LISBOA 

REMETTEII-SE DESEMIOS A QUEM OS EIIGIit 

Agente em Barcellos—r,ranncisco José weEtto al'ollveira 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 60 

U •i EL FEN 
Capit.ºl ele garantia.  

Poma seguro contra topo, sobre casas, 
sues, a premio rasoavel. 

1.620:000$000 

mobilia e objectos couimer-

0 AGENTr, 

231 José Joaquim da Silva  Pereira 

I3AIl# CI:)i{.I.Ii@bIIIDSi 

No dia 21 

0 FIACR 9. 63 
do corrente mez, sairão 

Ultima publicaçãode 
XAVIER DE MOM EIPIN 

ornada coul 
primorosas estampas 

fra,ncezas 
versãO de J. de 

Magalhães 

as primeiras folhas deste romance. 

  Ultima publicação de 
1.° Parte—Um crime myste-

terioso 

2.a Parte--A orpliã 

3.a Parte—Justiça ! - 

XAVIER DE MONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

franceias 
versflo de J. de 

Magalhães 

A tontos os assiiguantes 

Vista (Ia Praça do Commer'cio (Terreiro do Paço) em todo o seu con-
junto, bem como da .parte do Tejo, fronteira á mesma Praça, impressa 
em superior papel cartão de grande formato. 

Cada prospecto (lã dlrcíto ao pre>1i110 cie 45:000 réIS 
pela loteria 

Empresa editora— Serões Roiilanticos—ele Melem & C.a, rua da Crua 
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1PA•N 1 -À 

N1 1 V E G A C4ik o 

P- MEI1111rLL 1M _S PHI-3 C __•UZ1L 
• E•10 P••P•••• 

Debaixo de contrato postal com os governos dC SS. MINI. do 9lrazil'i; 
Grã-I;retauh , para a cotidt,ccão tias malas 

A ;íYump. IbUitN v1•,,wxN 1?0R IMEI7, 
Cnr exeelle,rte.s  àccotiirroclat°ue " tiara passageiros 5,c 1 e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passa1gcros por trasbordo do Rio (IcJarreiro,, 
Para 'B •< ;c<a ; cs<ã, <s; at« 1<a•)1•«n'ár <ïz, •i€s átrir<≥ln(1e •1o.vital cr. 
•t•®•••,c• ••. 1c•ta•e 

PARA. 1.° CLASSE 3•° CILASS2 
.Bahia  72,xO00 3(;,tj000 
Rio - de Jane`iro   51, 000 ' áGt•000 
Santos   90,$000 - £0500 1 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á pot•tngueza, vinho,: 
assistencia medica e serviço cie criados. 

Caminho de ferro do Porto p Lisboa na classe reslíoctiva e.". 
Lpa1acc•c—a sair eni 5 cie outubro para a Bahia, Rio de)aneiro e 

Santos 
Para passagens ou arais esclarecimentos, coa] 

o - 
Agente 

57, rua aos Inglezes, Porto:- Em : Barccllos--Rua Direita n.° 55: ( 3), 

J. SHO E . 

P.. 

Pul F A h o S 

Unico deposito onde se vendeni n'esta vinhos,da 

dêsde-vinhos do lnéza de, 5.' q_wlaidade até vinhos 
stíireriores.- Sua llimi tia nf 55. (I ) 

C("•Pdi'd la [E N1W[L1MpjL_ A VGPï 3 
A 

d. PACIFICO 
QJAIM.E,&1.A QUI,-•ZENi aM ri , 

Para o [tio cie Janciro, Monievideu, Btienos-Agres, Valparaiso, Ariea, 
Islay e Calláo, tocando alternatlamente cai Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 15, DIAS 

(;•<a31s ,. i Lm 9 de sete mbro—I:til direitura ao Rio de Janciro 
n'«&1•<aa•«ïzo » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
ab®á®•1  » 7 do outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

19Y.fl-
vãtïllr;í 1Q;0N VAff,0flI•N• WES'WA eMPttPANHIA PÃ1IA 

CLASSES 
3.° 2.° 9.B 

10:000 •. "(':7:3{10 - 90:0m 
«t 1<t!  40:000, , 07:500 99:000• 

15,1.10 c1c li0:.;00 81:000 112:500 
4•I: ; 00 90:000 135:000 

v<fl ffa•••   90:000 202:500 ,, 301:500 
  5),0:000 `' 207:000 315:000 

1••1<••. •• •1a•<•®  90:.000 •_ 225:000 337'5,00 
Setrr augmenta tios preços cias passagens os passagcíros que pela pri-

meira vez vao para o iniporio do Braiil, podL'rsto seguir, querendo, pa-
ra Sanios, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre., ou para 
,qualquer porto principal tio litoral do Brazil, sendo sustentados no ,Itio 
do Janeiro durante o tempo que tenham de demorar =se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destituam. 

ff•« «gcaa• P.1rn Lhbo« •ii• c« i ni •lc ffcx'••cr, c •ri'Rd.II9 
I'intcJ F>aslo c C.°, Caos do Sodré, G 

--rdo Porto: Vasco l+erreira [' is to, Rasto, Largo ou S. Jogo Novo, 10. 
I°restam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

aDelicias e nas ferras onde a Companhia [em correspondentes. 
''=-&cCHOS-0 sr. Bento Au5úsl5 da Silva .Çarduso. (32) 

20 . Campod a 
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28 
0 ,0 
,•- +IM  

A 

ÁL• VPii W.rt•nGf• 

Deposito em Barcellos no estobelecimento de Francisco Josú 
'Qento- d'Olivëii•f+; rua Kreita •tt.° 55. 

Tem gran•lexvarictlade em compota de frustas, filleta secctty 
doces;x legtilneg é coáservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. 

N VARA 0 MIAM 
= Stì11IND0 UM NUS°D1AS:G, 7°, 12, 21, 23 • l/ I, 2fl1?F, (. A1)A N1 J,'Z 
PARA PEIRNA11BUCO, U'AIIIA, 1110 D2 JAN1,',IRO, SANTOS, i'ARL, 

---MARACHÃO h. CIil'A-R . 

•  • rir•a«ri+tic á'calea•••rio aleº pipa°aº•a• . 

0 serviço é fedo em vapores de çotrtpanhias ft'aucezas; ir,,le s e 
allemües. Dá-se aos passa geirús exccltenfelira[`à6e Mo comida, 
vinho, Ireliclie; e todos os paquetes tem nredicõ • bordo e criados por-
lugitezes. 

.F•,r 

TRATA SE NO LARGO D11.tM CIiU/. N.° ú U11I 

LAGO FolzTE C. 
.w fF •. 

5,R 

a u, 

,Z rol 

l 

•t • É:í•' 1•11[•'HI• IDA PAQUETES ,A-. VAPQ➢I$• 

;•t•P•P• OS,.P.•••OS DO  _ •Q•iL E ••0 0• •P••TA >a 

t••?? 3 c(là•càda mez'sahirá )E LISBOA um dos paquetes 
r ('esta compa:ulr a para o tio de Janeiro, Montevideo e Bne-

nos-s1y,•es. r . 
., lati 13,pata. S.,vicento, .Pernambuco, -Baltia, -Rio de Ja-'' 
riciro'è Santos: 

}` " I'.`ìJi"23 -lf rã'Pe`rnambúcó`; lé[aceiG, Bahia, Itio de Janeiro e 

i .3 :5 Iiil►it•l-.lr:tl .li9 ..t yr . r•,• jc.,+ '%• 

1, t•,,. :•, Aecei[am-se passagens a Pagara pra'so.;.: 
t eagaeriireuelai , do, mais, de 28 asnos temr feito com 
'que os {raquetçs. d'es,tà companhia .(à mais antiga ua carrei-
t+a,do Bra•ït) sejam cO thééiil"os° pela regularidade, velocidade 
e seguilaiica'etcepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dern, bomytt.atarnen'lo e áccohumodae,•Jes;a(bordo,.e grelos me-
1lrnramea;tos, Jul ais modoritos'•[auto piara a hygione como para 
a coninlodidade dos ,p ssageires. 
A bórilo`ilos paquetes da MALA REAI,4IN(tI,EZA ° os pas-

k1b,è1 o,s tcetïi'gralis eàiria, roupa de cama; ccttitltla rcosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 

PI. : medica, .serviço de criados e= outi-àá despelas; assitnt'como o 
transporto de, comboyo de Barcéllos àté Lisboa:' 
Trata-seno Porto lia rua dos Inglezes n,° 23 e em Barcellos com 
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t'• ` aIniPJirhsn CAi11UC5iLÉM lio li F0J0 


